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'A Cidade de Ytú" 

SAUDADES 

Si como disse Voltaire" o valor dos 
grandes homens mede-se pela importân­
cia dos serviços que prestam a humanida­
de" existem no seio da sociedade ytuaua, 
homens.de elevado valor, cuja modéstia 
affasta-os daj notoriedade que com tanto 
afan procuram essas nulidades para quem 
a elevação a um plano superior ó tudo, 
mesmo a despeito d.a vontade popular e 
com sacrifício do interesse cpmmum. 

Mas, es.sa.s estatuas á força introduzi 
das no pantueon da pátria já aos poucos 
vão sendo, de lá retiraçUs pelp povo, que 
começa a reconhecer que nada represen­
tam, que não symboíisam virtude alguma 
civica, nem relembram serviços prestados 
á causa publica, que lhos dô ingresso 
naquelle muaumento em que devem fi 
gurar tão somente glorias verdadeiras e 
como taes reconhecidas. 

D'eutre os nomes que mais veneração 
merecem do povo ytuano, salienta se in­
contestável mente o d'um distincto filho 
desta terra, orgulho dos seus conterrâneos 
pelo seu saber e providencia dos pobres 
que a qualquer hora acham-no sempre 
prompto para soccorrel-os em suas neces­
sidades e assistil-o em suas dores ; nome 
respeitado e idolatrado, ó o do Dr. Silva 

Castro. 

A modéstia que caracteriza este illus-
tre medico ó assaz conhecida, para que 
não sejam estas palavras levadas á conta 
de lisonja ; ao envez de dar largas ao seu 
amor próprio e vão estas linhas melin-
dral-o, mas assim e necessário porque 
cumprimos um imperioso dever de gra­

tidão. 
Sim, gratidão para o homem que nas 

terríveis epidemias de 1892 e 1897, ̂ oube, 
na phrase do poeta" levar um allivio a 
cada soffrimento—uma* ettrella a cada es­

curidão." 

Quantas vezes foram os seus cuidados 

o fulgurante phanal que desviava a es 
posos e pães dos abysmos da morte, das 
tenebrosas regiões do Nada ? 

Quantas vezes o seu denodo e abnega­
ção levaram-no ás bordas do sepulchro, 
para até ali disputar as prezas do terrí­
vel morbus que pairava terrível sobre a 
terra ytuana, semeando pelos lares, a 

desolação e o luto ? I 
Que o diga a filha que deve-lhe a exis­

tência d'um pae extremecido ; que o 
diga a esposa que deu-lhe a vida do espo­
so sustentaculo do lar e arrimo de sua 

virtude. 
Que o digam os pobres que elle soeeor-

reu com o desvelo e carinho de que não 
gisuuuham os médicos commissionados 

Por entre sombras, triste e titubeante 
Vaga minha alma muda e pezarosa, 
Busoando no ermo teu olhar confiante, 
Qual doce allivio á esta dor penosa. 

Medroso e triste fito a cada instante 
Do passado a esteira saudosa, 
Onde tu eras guia, eu viandante 
D'esta vida na senda tortuosa. 

E de meus lábios mudos um sorriso 
Sabe. Tudo é quedo I Tudo ermo I Ninguém 1 
O abysmo I Trevas densas I Indeciso 

Vejo a noite, tão immen&ii que vem 
E m meu peito ; entre lagrimas deviso 
O teu nome. o, saudades, minha mãe 1 

O. GERIBELLO, 

pelo Serviço Sanitário. 
Que o digam todos os que em 1892 e 

1897, assistiram á lueta medonha de eu-
tes queridos com os sofírimento e a morte. 
Todos serão concordes em affirmar que 

o dr. Silva Castro deu o mais solemne 
testemunho de sua abnegada dedicação a 
uma causa de que todos fugiam. 
Não trepidou o corajoso medico levar a 

sua dedicação ao ponto de arriscar a pró­
pria vida, pois é sabido que em uma das 
epidemias, também foi çontam^ado da 
moléstia reinante que o reteve por muitos 
dias no leito onde ainda attendia a en­
fermos que procuravam-no. 

Tentou, entretanto, alguém menosca­
bar o seu mérito, dizendo que «durante a 
epidemia de 1897 os médicos açhayatp-
se foragidos de Ytú ». 

Devera esse alguém comprehender na 
excepção que estabelece, também o dr. 
Silva Castro, que a isso tem, o máximo 
direito, 
Cumprimos um dever de justiça pro­

clamando do alto destas columnas que, o 
dr. Antônio Constantiuo da Silva Castro, 
não sahio da cidade de Ytú tanto na epi­
demia de 1892 como na de 1897 ; si ne­
cessário for provaremos á saciedade esta 
asserção com o testemunho de pessoas 
por elle medicados nessas calamitosas 
epocha. 
Não são estas linhas uma defesa por­

que de tal não poecisa quem tem a bri-, 
lhante íe de offlcio firmada pela, opinião 
publica, que não ó passível de extorsão ou. 
parcialidade em seus juízos. 
Apenas desaggravamos e restabelece­

mos a verdade dos factos, que pela sua 
notoriedade, não podem ser deturpados e 
nem admittem contestação. 

MEHBIGÔ 
O homem humilhado, a mais baixa 
classificação do estado humano, o homem 
descrente das illusões desta vida, tal ó 
o mendigo. 

Triste o destino desses desprovidos da 
sorte, faltos de meios, vagueiam dia e 
noite buscando o pão para o sustento de 
suas misérias. 

Todo esfarrapado, tendo nojo ate d© 
ei vai elle de porta em porta imploran­

do a caridade humana. Pelo amor de 

DQUS, vai dizendo a quem espera um a 

espiola* como se pelo amor de Deus, é 
que o coração humano pode se compade­
cer da sua penúria. Mendigando a vida, 
expõe-se ao frio e a chuva, e quantas 
vezes depois de muito esmolar não torna 
para seu casebre sem ter ao menos com 
que saciar a fome. Ahi então, tendo por 
Jeito o chão Q por companheira a mise 
ria, cahe em meditações profundas até 
que o somno não lhe venha minorar as 
dores. Os seus pensamentos voltam-se 
para esses tempos em que a illusão lhe 
servia de guia para a vidi, quando na 
sua mocidade vigorosa', quando na ple­
nitude de suas forças, sonhava um futu 
ro aprazível para a sua velhice. E olhan 
do para o presente que sofíre, todo cheio 
de pezares que lhe acabrunham os ulti 
raps dias de sua existência, considera-se 
como um ente vil, tem horror de si mes­
mo, tomando a sua imagem asquerosa 
até das suas próprias vistas. Contempla 
então um passado de enganos, e um pre­
sente de infortúnios. 
Sem amigos e parentes, vê-se despre-

sado do mundo todo, acha-se solitário 
onde vive milhões e milhões de almas, 
pobre, oude as riquezas satisfazem a 
todo o momento os prazeres mundanos, 
finalmente descrente onde a fó é apre­
goada por toda a parte como amparo da 
nossa vitalidade. 

Para elle o nascer do dia é sombrio, 
porque a tristeza da alma não lhe deixa 
contemplar os fulgores dos raios solares. 
E por mais clara que lhe appareça a luz, 
acha-se nas trevas, e por mais que veja, 
de tudo foge para que a vista não. lhe 
venha mais torturar a sua existência. 
O riso foge-lhe dos lábios, a sua phy-

siouomia torna-se melancólica, e todo 
descarnado, sem cor e vida vai penali-
sando ató que a morte oompadecida de 
sua infelicidade n£o lhe venha, pôr termo 
as suas dores. E^ivagando os seus pen­
samentos nas amplidões do infinito, nada 
descobre que lhe venha ameuisar os seus 
pezares, e assim sem esperança de en­
contrar allivio para seus maios, seu corpo 
desfallece até que cadáver ainda vai ser 
vir de alimento aos, vermes mais immnn 
dos o> terra. 

, E ua. mansão dos mortos, ahi onde 
tudo. e. igual, tem-a sua campa separada 

; das mais, como se a podridão de seu cor-

po fosse mais abjecta que a de todos os 
homens. 

E assim morre o pobre que até na se­
pultura não deixa de ser mendigo. 

MARIO GERIBELLO. 

João da Costa Coimbra 
A.fatalidade que nos persegue, o des­
tino que nos aguarda e o fim da nossa 
existência, tudo nos faz convencer da 
nossa nullidade na natureza ; tudo desap-
parece ante o aspectro tenebroso da 
morte I 

A matéria do nosso corpo decompõe-se 
com a maior facilidade, e, em pouco 
tempo reduzido elle a pó, vem attestar-
uos que nada somos. 
Nada é mais triste e doloroso, porem, 

quando as garras implacáveis da morte 
vêm roubar do seio de uma estimada fa­
mília e do convívio de uma sociedade 
honesta o seu ente mais extremado; o 
amigo de sens amigos \ 

E' doloroso o golpe que se recebe 
quando chega-nos aos ouvidos a noticia 
infausta do fallecimento de uma pessoa 
que nos era cara e admirada ! 
Esse golpe hoje fere-se entre os hon­

rados membros da familia do inditoso e 
saudoso João da Costa Coimbra e também 
reproduz-se nos corações dos seus nume­
rosos e sinceros amigos I 

Filha de Ytú e de pães qne primaram 
pelo seu caracter e dignidade João Coim­
bra reunia em si todos os predicados- e 
dotes do homem moralisado ; do cidadão 
trabalhador ; do esposo exemplar e do 
amigo devotado. 
Intelligente, sabia elle portar se ga­

lhardamente em qualquer lugar que s e 

apresentava. De uma educação esmerada, 
oecupou ha muitos annos o cargo de 
guarda livros das fabricas de tecidos da 
villa do Salto, e ultimamente era o geren­
te da importante fabrica de tecidos de 
Sorocaba, de propriodado do sr. Fonseca» 
No Salto foi auetoridade policial, e em 

Sorocaba, presidente da câmara munici­
pal. 

No Salto era um dos elementos pri-
mordiaes da vida moral e progressiva do 
lugar, e em Sorocaba era o homem res­
peitado pelo seu tiDO, tanto na admi­
nistração dos interesses municipaes, 
como no desempenho correcto das suas 
attribuições na gerencia da fabrica já 
mencionada. 

E m Ytú, seu berço natal, procurou 
sempre e sempre, pelas suas aptidões, 
grangoar as amizades de todos os seus 
conhecidos. 

Viveu, trabalhou e morreu legando á 
sua exma. familia um noma sem jaca e 
deixando aos seus amigos eterna recor­
dação 1 

Descançae em paz, caro Coimbra. A 
terra lhe seja leve e Deus o receba. 

Salto, 20—3—901. 
P. A. KlEHL. 

Minha relíquia 

Sobre minha mesa de trabalho, onde 
em uma estante envèrnisada, poeirentos 
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A Cidade de Ytu 

e esquecidos, dormem os mestres, tenho 
eu uma relíquia. 
Encerrada em uma caixinha, de vellu-

do e marroquim toda forrada, e de fina 
madreperola guarnecida, é que faz meu 
talisman ; todas minhas quando o sol 
desponta, corro ao jardim e colho flores, 
para enfeitar a ara santa, que guarda a 
relíquia tão querida. 

Não é minha relíquia alsum pedaço de 
habito de monge feito santo, nem farrapo 
de veste d'algum milagroso bemfeitor, 
nem tão pouco um bocado de caliça, de 
casa que á um beato viu nascer ; ó uma 
flor, uma sempre-viva, que do regaco 
de uma santa, eu vi cahir. 
Foi uma noite, em um baile, que essa 

flor eu guardei. 
A dona, descuidosa, entregue ás azas 

da música, uão viu que a sempre-viva, 
que trazia presa ao collo, desprendeu-se 
e cahiu; ergui a flor, beijei-a e cuidadoso 
guardei-a. 
E hoje, são passados quatro annos e 

ainda tenho-a guardada, ella sempre me 
acompanha ; é a rainha fiel companhei­
ra ; alegra-se, si me alegro, se entriste­
ce, si me vê triste , ó a confidente de 
meus amores; si contente e feliz estou, 
abro o cofre que encerra e cubro-a de beijos 
freraentes; si triste, vejo uma nuvem a 
toldar o bello céu de minha mocidade, 
cheio de sonhos e illusóes, orvalho-a 
com minhas lagrimas ; quaudo longe do 
bem amado, em terra extranha, sem ter 
um peito amigo, onde occultasse as sau­
dades que sentia, onde esqu acesse as 
dores que soffiia, era ella, a pobre sem­
pre-viva, que carinhosa recolhia minhas 
lagrimas e que na sua linguagem, só co­
nhecida dos que amam, dizia-me : 
Creia, ella não te esquece. 
E, não mentia a pobre flor, esse amor 

que nascendo de uma centelha, num ins 
tante transformara se em vulcão, e que 
noutro instante eu temia que se fosse. 
ainda hoje, passados seis annos, vive em 
minh'álma. 
E mal sabe essa que a flor deixou ca­

hir, que alguém apanhou-a, e fez delia 
seu idolo, que enche-o de carinhos, co­
bre de afagas, porque para elle,' essa flor 
representa a mulher amada. 

NARDY FILHO. 

DE BOM HUMOR... 
Foi visão... não... foi lou­

cura, fazer a gente mais nm 
Mino, quando devia subtrahil-o ! 

( Mais um anno !ó que horror; 
mais um anno I ó que desgraça... 
Não basta a crise, a partida do \seu vi­

gário, o querer o frade levar o aliar, os 
formidáveis rojões e o tequeteque ru-
dumdum do Couto Rocha, cahir eu na 

asneira (U fazer annos! N'i verdade 
sou um grandíssimo tolo. 
Não estava tão bem na casa das vinte 

e uma primaveras, para que ir bater a 
porta dos patinhos de Belém? Neste 
andar, daqui a vinte annos entro pela 
casa dos quarenta e adeus mocidade, 
adeus amores, adeus flores e toca a cho 
rar pitangas. 
Queria fazer meus annos a sorelfa.mas 

cá a rapaziada não esteve pelos auctos e 
contou a meio mundo, que cá o alegre e 
folgazão Nemophylo, colhera mais um 
bogary no vergel de sua existência. 
Que linguarudos que elles são ; que 

tem os outroi cemmigo ; que se lhes 
importa que eu colhesse mais um boga­
ry em meu vergel, ou mais um nabo 
era rainha horta ? 
Sou alegre e folgazão pela única razão 

de não ser triste, nem gostar de tristezas; 
si levo a vida em continua gargalhada, 
levando tudo em chalaça, em caçoada, é 
porque senlo este mundo uma pulha? 
não merece que se leve-o a serio, eu 
rio me, quem quizer chorar, que chore, 
mas não raostre-me a careta. 
Emfim os rapazes são bons, elles me 

estimara, os agradeço portanto, desejan­
do que colham também mimosos bogarys 
em seus jardins, para que não fiquem 
com inveja cá do seu semi-philosopho 

NlWOPHYLO. 

Theatro e... 
Sabbado, 16 p, p. subiu á scena o ma­

gistral drama Kstella, em 2 actos, origi­
nal de Scribe. 
Portaram-se todos os artistas muito 

bem, destacando-se porem, Couto Rocha, 
Cândido Ferreira, Abreu e D.. Lúcia Ro­
cha, que incumbiram-se dos principaes 
papeis. 
A comedia Os Irmãos das Almas agra­

dou muito. 
Domingo, com explendida casa, foT 

representado o grandioso drama Escra­
va Andréa. 
Couto Rocha, apezar de sua avançada 

edade, soube dar todo o calor ao papel 
do marinheiro Antônio ; Abreu no sym-
pathico papel de Lamberte teve oceasião 
de revelar mais uma vez os seus dotes 
de artista consumado ; José Rocha apre-
senlou-nos um excellente conde Renaud. 
As honras da noite couberam íncoo-

testavelmente a D. Lúcia Rocha, que, 
com raro talento, interpretou o diíficil 
papel da escrava. Sebastião Arruda e 
demais comparsas portaram-se muito 
bem. 
A familia Beneyto, na parte musical, 

como sempre, correcta e muito applau-
dida. 
Hoje deve haver espectaculo, com o 

drama—Os dous sargentos, e a pedido a 

comedia-Afi/iAa s09ra" 
Tocará no espectaculo a banda Inde­

pendência 30 de Outubro, regida pelo 
maestro José Victorio de Quadros. 

Perfis a lápis 
v 

Estatura mediana, nariz arredondado, 
tez bronzeada, olhos pretos e amorteci­
dos cabellos nem pretos nem castanhos 
e lizos como os de bugre. Desconheço-
lhe o berço. Talvez seja cosmopolita, 
Numa das cidades do futuroso estado de 
S. Paulo, consorciou-se com a Arte ty-
pographica, e reconhecendo mais tarde 
que, isto de compor e imprimir ó 
muito cacete, mudou-se com typographia 
e tudo para a Arte dramática, em que, 
bem ou mal, lã vae seguindo o seu ca­
minho em demanda da Gloria e Fama. E* 
admiradora da musica, dá immenso ca­
vaco quando o panno^de bocea não lem 
buraco, e se algum importuno lhe derige 
um remoque ou censura, com o mlero 
das Andaluzas e arrogância das portu-
guezas responde com u.m languidez ex­
traordinária nos olhos e nào na voz : Que 
culpa tenho que me achem bonita, 

VI 
Sympathica, insinuante, olhos casta­

nhos, nariz grego, cabellos pretos, veio 
ao mundo numa pittoresca cidade do ri­
quíssimo Estado de Minas Geraes. Vota 
uma paixão ardente á sublime Arte de 
Thlama, em que, apenas começando a 
balbuciar, tem dado provas da mais de­
cidida vocação. Tem um geitiiru parti­
cular de rir, tendo o cuidado de mostrar 
o dentinho de ouro. Por qualquer ni­
nharia vem-lhe logo aos olhos as lagri­
mas, sempre prompta ao primeiro cha­
mado. Gosta muito de papeis travesti, 
No mais tem sido uma agradável colle-
ga ; ó uma excellente filha. Felicidades, 
saúde e socego deseja-lhe o 

Francisco de 

30 do 

COMRM, 

Noticiário 
Dr. Octaviano Pereira.—Acha-se 

nesta cidade, a passeio, o nosso distin-
clo conterrâneo dr. Octaviano Pereira 
Mendes, abastado industrial na villa do 
Salto,;e residente na capital. 
Visitamol-o. 

Tenente José Firmino. — Este 
brioso oíficial foi nomeado delegado em 
commiãsão para a villa de Indaialuba. 

Eleição Federal.— Deve realisar-
se no dia 8 de Abril, a eleição federal, 
para preenchimento de vagas, nos 1°, 5° 
e 7° distnctos deste Estado. 
Os candidatos são os seguintes: pelo 

1° districto o coronel Fernando Prestes 

e dr. Antônio Moreira da Silva ; pelo 5' 
districto o dr. Luiz de Toledo Piza ; 
7o districto dr. Antônio 
Araújo Cintra. 
Banda «Independência 

Outubrow.-Conforme havíamos noti­
ciado, tocou na tarde de domingo ultimo 
na calçada da igreja do Carmo, esta 
apraciadissima corporação, habilmente 
regida pelo nosso amigo maestro José 
Victorio de Quadros.. 
Granda massa popular affluiu áquelle 

largo. O programma foi magistralmente 

executado. 
Esperamos que não fique só nisto ; 

precisamos sahir deste estado estacio-
nario e macarabusio em que vivemos. 
João Abreu.—Participou-nos este 

correcto artista, jue desligou se da Com­
panhia Dramática, que actuilmente tra­
balha n?sta cidade, da qual era ura dos 
emprezarios, ficando com a empreza o 
artista Couto Rocha. 
Rectificaçáo.— A Gazeta de Capita-

ry em seu n. de domingo p. p. traz a 
seguinte local em relação a uma sua 
noticia que por aqui andou muito explo­
rada : 
«O Republica, de Ytú, commentando 

usa noticia e apreciações que fizemos 
sobre os implicados do tiroteio de 14 de 
Janeiro do anno passado, dá ao nosso 
modo de pensar uma interpretação mui­
to diversa do que tínhamos em vista. 
Primeiro que tudo não nos cabe o direi­
to de chamar assassinos a pessoas ainda 
dependentes de julgamento, e neste pon­
to o estimado collega não devia tirar uma 
conclusão, que não cabo absolutamente 
nas considerações por uôi expendidas ; 
segundo, si é verdade que notámos a 
anomalia de réu liorar-se solto em crime 
inafiançável, não temos a culpa de Ler 
funcciooado no 1° processo um Joiz 
suspeito e no 2o o Dr. Chefe de Policia 
arvorado em Juiz summariante. O mal 
vem de longe:—duas monstruosidades 
só podem produzir fantasmas em Direi­
to. 
Fica assim bem expresso o nosso in­

tuito^—o processo e julgamento devem 
ser removidos para outra comarca ; pois 
com ódios e objurgatorias não se faz jus­
tiça em parte alguma. 
Enfermo.— Tem estado gravemente 

enfermo na villa de Una, o rvd. monse­
nhor Raymuodo Cintra, vigário daquella 
parochia. 
Seu prompto restabelecimento. 
Fàllecimento.— Falleceu era dias 

da semana finda, em Sorocaba, o 
nosso distinetissimo amigo João da Costa 
Coimbra, presidente da câmara munici­
pal daquella cidade. 
A sua morte foi bastante sentida não 

só naquella cidade, onde elle gosava 
geral estima, como aqui, onde elle crês-

FOLHETIM 
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Acontecia também eu ver os seus 
olhos fitos em mim d'um modo estra­
nho, com uma penetração e firmeza que, 
sem eu saber porque, me fazia estreme­
cer. Tentava explicar tal impressão pela 
razão de que o seu olhar era o mesmo 
que brilhava na Rosa de quando éramos 
creanças. Era pois uma recordação e só 
ella o que me turvava... 
Se Rosa era sempre alegre e jovial 

na Sminha presença, momentos havia 
que cahia em inexplicável tristeza, e 
no meio das nossas conversas ficava 
absorta em estranho scismar. Seus pães 

, rindo chamavam-a exquisita, e diziam 
fque muitas vezes passava horas e horas 
'em silenciosa distracção, que depois se 
entregava a uma alegria enthusiastica e 
singular, para recahir logo em uma me 
lancolia igualmente inexplicável. Julga­
vam que sua filha tinha saudades do 
bello clima e do céu azul de Marselha; 
mas Rosa, sem repellir absolutamente 
esta supposição, affiimava comtudo que 
não tinha o menor desejo de deixar de 
novo a sua cidade natal. 
Assim se approximou o mez em que 

Rosa fazia annos. A rainha estatua esta­
va concluída, e eu linha já feito os pre 
parativos necessários para moldal-a em 
gesso. 
Quando o meu trabalho chegou ao 

ponto em que comecei a tirar-lhe com 
o cinzel as linhas salientes produzidas 
pelas juntas do molde, o meu quarto e 
a escada da casa em que morava esta 
vam de tal modo cobertos de gesso, que 
o snr. João fallou nisso ao snr. Pave-
lyn, e disse-lhe que havia muitos mezes 

que eu trabalhava, por assim dizer sem 
comer nem beber, em duas estatuas, e 
que n'aquella oceasião lhe sujava a casa 
tanto, como se lá trabalhasse uma dúzia 
de pedreiros. 
A descripção que lhe fez das minhas 

estatuis e do que representavam aguçou 
de tal forma a curiosidade do snr. Pa-
velyn, que quiz saber de mim mesmo 
em que obra andava trabalhando ás oc-
cultas havia tanto tempo. 
Confessei-lhe a coisa tal como ella era, 

accrescenlando que queria oíferecer a 
Rosa a minha primeira obra d'arte, e que 
lhe tinha oceultado esse projecto para 
mai9 agradavelmente a surprehender, 
dando-lhe a minha obra acabada, se ob­
tivesse a sua approvação, como espera­
va. 
O meu protector ficou encantado ao 

ver que eu confiava-bastante nas mi­
nhas forças para executar sósinho uma 
creagão minha, sem consultar mestres 
nem amigos, nem tão pouco invocar o 
auxilio d'elles. Mostrou-se anciosissimo 

de julgar por seus próprios olhos do7uc~ 
cesso dos meus esforços; tinha tanto 
interesse por aquelle primeiro ensaio, 
dava tanto apreço áquelle primeiro pro-
dueto da minha arto, que, se o houvera 
delineado commigo, se suas mãos hou­
veram trabalhado n'elle, não seria maior 
o seu amor próprio. 
Tive de proraetter-lhe que o levaria à 

minha offlcina, logo que as estatuas es­
tivessem fora do molde e lhes tivesse 
dado a ultima de mão. 
Não tardaram muitos dias que não ie-

vasseosnr Pavelynaomeuquarto.onde 

m-ado em cheio pela ,„ da^ba'^-

Esteve a examinar por alguns minutos 
a minha obra sem rti7ar ,T„i ui,1,ul0S 

coração, c o m e ç a v a * t T n d S ü ? " ° 
>Ue silencio e 
>rovaçào, qU£ 

ivelyn me p( 
> tom de inrpr?nfürça-a disse-me 

m Uü ©mcera emoção : 

«S^fe^ de desaprovação, q u and 
° s.nr< Pavelyu me Deffn 

era talvez 
o de 

indicio 
repente 

~L0 

Continua, 
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ceu e educou-se, e era apreciado por 
todos quantos tiver\m o prazer de privar 
cora elle. 
A' enluctada familia, os nossos senti­

dos pezames. 
Parque Ytuímo —Consta-nos que o 

sr. João Abreu, pretende abrir nesta 
cidade, na chácara Cyrino, ura parque, 
com diversos divertimentos, gyranasttca, 
jogos de bolas, etc, etc. 
A realisar-se este consta, é motivo 

para darmos parabéns á população ytua-
na, que assim terá onde passar algumas 
horas distrahidas. 
Roubos.—No dia 12 a casa da exraa. 

sra. d. Theresa Fonseca, foi visitada 
pelos amigos do alheio.'que suspenderam 
153$000 em dinheiro, de uma gavetinha, 
e vários objectos de uso doméstico. 
— A casa do sr. Antônio Galvão de Al­

meida Sobrinho, á rua 7 de Setembro, 
foi também visitada pelos miliantes, que 
fizeram grossa colheita de roupas, etc. 
A' policia pedimos providencias e es­

tamos certos que o digno cidadão dele 
gado, providenciará corao o caso requer. 
Atrazos de trens.—Na quarta-feira 

ultima, os trens de S. Paulo, tanto da 
via Mayrink, como da via Jundiahy, che­
garam a esta cidade com grande atrazo. 
—Também na sexta-feira o trem que 

aqui chega a l e pouco da tarde chegou 
cora atrazo de uma hora mais ou menos. 
S e m a n a Santa.—Na secção compe­

tente, publicamos o programma da Se­
mana Santa, bem como a nominata que 
vae nesta secção, das pessoas que foram 
sorteadas para fazerem a guarda de hon 
ra do Santíssimo Exposto, de quinta á 
sexta-feira Santa. 
Mais uma vez appelamos para os sen­

timentos religiosos deste povo, contri­
buindo para que a festa tenha o brilho 
necessário. 
Abelardo Beneyto.—. Tendo de re 

tirar se desta cidade na quinta-feira da 
semana finda, veio trazer-nos as suas 

despeãídas, o sympathico maestro Abe­
lardo Beneyto. v 

Nascimento.— O lar do nosso bom 
amigo Bento de Camargo Barros, encheu 
se de alegria no dia 21 do corrente, 
cora o nascimento de mais uma filhinha, 
que na pia baptismal receberá o nome de 
Margarida. 
Parabéns aos seus ditosos pães. 
A nossa folha.— Por accumulação 

de matéria deixamosjde insirir o conto 
denominado Um retrato de memória^ de 
um nosso distincto collaborador, e mais 
publicações. 
Falleeimentos.— Falleceu na Santa 

Casa de Misericórdia, tendo sido hontem 
dado a sepultura, o velho e honrado sr. 
Caetano Rodrigues de Sampaio, 
—Também .falleceu uma fllhinha do 

nosso prezado amigo Flaminio Xavier da 
Silveira. 
Nossos sentidos pezames. 
f)v. A r m a n d o Sobral.—Tem esta­

do nesta cidadf, em visita a diversas fa­
zendas deste município, o dr. Armando 
Sobral, Inspector do 5o Districto Agrí­
cola, e residente em S. Roque. 

Visitamol o. 
IVominata.—Das pessoas que devem 

fazer a guarda de honra ao SS. Sacra­
mento : 

Quinta-feira 
Das 12 a 1 hora da tarde 

Capitão Antonino Teixeira de Camargo 
José Maria Alves 
Dr. José Leite Pinheiro 
Dr. João Martins de Mello Júnior. 

De 1 ás 2 
Dr. José de Paula Leite de Barros 
Dr. José Ignacio da Fonseca 
Dr. Gracíano Geribello 
Dr. Antônio Constantino da Silva Castro 

Das 2 ás 3 
Barão do Itahym 
Antônio de Paula Leite 
João de Almeida Prado 
Carlos Grellet. 

Das 3 ás 4 

Ignacio Bueno de Negreiros 
Braz Ortiz de Camargo 
Fernando Dias Ferraz 
Francisco Mariano da Costa. 

Das 4 ás 5 
João Medeiros 
Joaquim Dias Ferraz 
Carlos Grellet Júnior 
Amando Silverio. 

Das 5 às 6 
Affonso Borges 
Edegard Teixeira 
Alfredo Grellet 
Irineu de Souza. 

Das 6 ás 7 
Ten coronel Antônio Almeida Sampaio 
Ten. coronel José Feliciano Mendes 
Ten. coronel Joaquim Viclormo Toledo 
Ten. coronel José Apparicio A. Garret. 

Das 7 ás 8 
Coronel Bento Lourenço de A. Campos 
Antônio de Almeida Leite 
José Vaz Pinto Ribeiro 
Adolpho Bauer. 

Das 8 ás 9 
Arlindo Lopes 
Belarmino R. Souza 
José Felix de Oliveira 
Laurentino Bueno. 

Das 9 ás 10 
Joaquim Dias Galvão 
Herraogenes Brenha Ribeiro 
Saladino Soares de Barro* 
Luiz Pinto de Almeida. 

Das lO^ás li 
Franklin Basilio 
Antônio Franklin ie Toledo 
Joaquim Almeida Gomes 
José Bento Paes de Barros. 

Das 11 ás 12 
Luiz Mendes 
Júlio Pimenta 
João Baptista Ferreira Cardoso 
Francisco Silveira Camargo 

Das 12 á 1 
Adolpho Magalhães 
Frederico Moraes Júnior 
João Baptista Galvão 
Luiz Gonzaga Dias Ferraz 

Sexta-feira 
De 1 ás 2 da manhã 

Bento de Camargo Barros 
Antônio Pereira da Silva 
João Evangelista Gomes 
José Linconl de Barros 

Das 2 ás 3 
José de Camargo Couto 
José Carlos Martins 
João Carlos Xavier 
Domingos Nobre da Cruz 

Das 3 ás 4 
Mario Macedo 
João Flaquer Júnior 
Marcolino Camargo 
Sylvio Porto 

Das 4 ás 5 
Porcino Camargo Couto 
Militão Alves de Lima 
Joaquim Bueno da Silva 
Manoel S. Paixão 

Das 5 ás 6 
Luiz Novelli 
Antônio Pires de Camargo 
José Andrade Pessoa 
Alberto de Almeida Gomes 

Das 6 ás 7 
Josino Carneiro 
Antônio Ferreira Dias 
José Dias Marinho 
Luiz Mesquita Barros 

Das 7 ás 8 
João Pery de Sampaio 
Lourenço Xavier Almeida Campos 
José Maria de Paula 
João Guilherme Júnior 

Das 8 ás 9 
João Martins de Mello 
Braz de Paula França 
Manoel Martins de Padua Mello 
Jacyntho Valente 

Das 9 ás 10 
Dr. Aristides Martins Castello Branco 
Dr. José Elias Coerêa Pacheco 
Dr. José Bonifácio Bulcão 
Dr. Francisco Nardy 

Das 10 ás 11 
Francisco Pereira Mendes 
Manoel Feinandes de Almeida Prado 
Antônio Freitas Pinho João Antunes de Almeida Das 11 ás 12 Dr. José Henrique de Sampaio 

Dr. Francisco Mesquita Barros 
João Baptista Corroa Sampaio 
José Augusto da Silva. 
Impressos.—Recebemos a visita dos 

seguintes collegas : 
A Ordem. Periódico semanal editado 

em Jundiahy, sob a gerencia do sr. F. 
Almeida. 
O Povo. Orgam critico que se edita 

em Bragança. 
Gratos pela visita. 

Passa-tempo 
CHARADA 

(87) 
Hontem vi no jogo—1 
Que não tenho boa sorte—2 
Comtudo mulher, tão linda, 
Heide amar-te até à morte. 

ENIGMA 
(A ̂ Maneco A rruda) 

(88) 
Qual a flor qtio é peixe, planta, pedra 

e paíz ?... 
Polydamas. 

CHARADA INVERTIDA 
(89) 

As direitas:—ave 
As avessas:—animal 

CASAL 
(90) 

Elle :—arvore 
Ella :—peixe 

PERGUNTA ENIGMÁTICA 
(91) 
Qual o homem que é flor, e pedra pre­

ciosa ? 
Hersia Júnior. 

LOGOGRIPHO 
(A' Erasmo Engler) 

(92) 
Rema, já que ó teu serviço 16,4,12,7,10, 

[9, 3 
Contra o fluxo das ondas 14, 7, 3, 11 
E traga-me este peixe 5, 10, 4, 8, 18 
Para isso emprega sondas. 
Traz também o condemnado 3, 13, 15 
Faz-me esse grande favor 
Pois preciso offerecel o, 
A mãi do redemptor 2, 7, 6, 17, 18 

Caro illustre charadista, 
Deste meio affastado, 
Pelo apego em que se acha, 
Ao seu canto inspirado. 

Enéas. 

Secção Livre 
Pharmacia- S. Sebastião 
Pedimos a todos os freguezes que, 

ainda não liguidarão suas contas, o favor 
de o fazerem até o íim do corrente 
mez, pelo que ficamos agradecidos. 

Souza §• Comp. 

Ytú 

Pedimos ao sr. Sebastião Martins o 
obséquio de pagar as custas do celebre 
processo de 14 de Janeiro de 1900, feito 
pelo não menos celebre Hermogenes. 
Dizem que o sr. Sebastião é serio; 

pois quem quer gosar dessa fama, paga 
o que deve e não espera por cobrança. 

A NEGRA RITA. 

(Extr. d'0 Commercio de S. Paulo), 

Annuncios 

Terreno á venda 
Vende se um terreno sito á rua de 

Santa Cruz, frente á rua do Pirahy. 
O alicerce do muro, foi feito para cons-

truccão de casa. 
Trata-se com Pereira Mendes. 
Vende-se ou aluga-se. 

Chopps 
Chegou hoje Chopps, Pilsen Culmback 
e Munchn, de primeira qualidade, fres-
quinhos, que altrahem aos meus amigos, 
tem também cerveja gelada, águas ga-
zosas, gelo, tem sorvete e tudo o que 
ha de melhor era refrigerante. 
Ver para crer, é só chegarem cá era 

casa que verão a verdade que diz o seu 
proprietário 

José de Barros. 

Aos srs. fazendeiros 
Guarda-livros habilitado, ex-emprega-

do de um importante estabelecimento 
bancário de S. Paulo, desejando fixar 
residência no interior do Estado, offere-
ce-se para occupar um logar em uma 
boa fazenda, para tomar conta da sua es-
cripturação, ou mesmo, si quizerera,para 
leccionar portuguez, fraocez, allemão, 
arithmetica e eseripturação mercantil. 
Dá ex:ellentes referencias de sua pes­

soa, não só de casas commerciaes de re­
conhecida probidade, como também de 
capitalistas residentes na capital. 
Informações com Isaltino Costa— 

Salto. 
Fubá 

. Na Fabrica Lnzitana vende se ou iro-
ca-se milho por fubá. 5 litros para cima 
100 réis o litro. 

Âttencão 
O abaixo assignado compra toda e qual­
quer quantidade de cora bruta. Para tra­
tar : rua do Commercio n. 173, esquina 
do largo do Carmo. 

Fernando Dias Ferraz. 

Semana Santa 
Domingo de Passos 

Missa na igreja do Carmo ás 8 horas missa parochial ás horas do costume. 
Procissão dos Passos sahindo da igreja do Carmo, percorrendo aa ruas do Carmo, 
Direita e do Commercio, cora encontro no largo do Bom Jesus e sermão. 

Domingo de liamos 
A's 10 horas benção das palmas, canto da Paixão e missa cantada. A' tarde 

procissão de Ramos, sahindo da igreja do Carmo, percorrendo as ruas do Carmo, 
Direita e da Palma. 

Quarta-feira 
A's 6 e 1/2 horas da tarde, Officio de Trevas. 

Quinta-íeira 
A's 10 horas missa cantada, concluída a missa terá lugar a procissão e exposi­

ção do SS. Sacramento, ás 6 e 1/2 horas da tarde Oíficio de Trevas, seguindo a 
tocante cerimonia do lava-pós, com sermão do mandato. 

Sexta-feira 
A\ 10 horas da manhã missa dos presantificados. adoração da Cruz, canto da 

paixão e procissão do encerramento do SS. Sacramento, as 0 horas Oíficio de Tre-
vas, em seguida a imponentissima procissão do Enterro, percorrendo as ruas Di­
reita e do Commercio, e sermão do Enterro. 

Sabbado Santo 
A*s 10 horas da manhã, benção do fogo novo, cirio paschoaí e da pia baptis­

mal, missa cantada, ás 2 horas da tarde, o vigário da parochia, percorrerá a cida­
de benzendo os domicílios particulares, segundo o ritual. 

Domingo Paschoaí 
A's 5 horas da manhã, procissão da Ressurreição, cora sermão ao encontro 

que terá lugar no largo do Carmo, percorrendo as ruas Direita e da Palma. A's 
5 horas da tarde Coroação de Nossa Senhora, na igreja do Carmo. 

Pede-se o comparecimento das Irmandades o anjos para mais realce nas pro­
cissões, 
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0 &RANDE REMÉDIO 1N&LEZ 
CURA INFALLIWk 
Cora rápida e. radicalmente todos os «r.r^^^^TnL^f Off DIÜR: 

POTÊNCIA, S P E R M A T 0 R R H M , PERDAS SEMINABS NOCTURPÍ^ 00 [ DIUK 
NAS, I N C H A D O DOS TESTÍCULOS, PROSTRAÇÃO NERVOSA MPLESTIASDOb 
RINS E DA BEXIGA, EMISSÕES INVOLUNTÁRIAS E FRAQUEZA DOS ORG^Ob 
J E ste especifico faz a cura positiva em todos os CAsng, quer de, moços quer de 
velhos, dá forca e vitalidade aos órgãos ganitaes, revigora todo o systema nervo­
so, chama a circulação do sangue, para as partes Renitaes, .e é o « J ^ renaedi-
que restabelece a saúde e dá força ás, pessoas NERVOSAS, DFBÍWTADAS e IM­
POTENTES. , 

0 desespero, o receio, a grahde excitação, a insomnia e o desanimo geral, 
desapparecem gradualmente depois do uso deste especifico, resultando o socego, a 
esperança e a força. 

Este inestimável especifico tem sido sado com grande êxito por milhares de 
pessoas, e acha-se á venda nas meihores pharmacias e drogarias do mundo. 

Direcção : HARVEY & COMP. 
247 EAST. 32D STREET 

NOVA-YORK-E. U. A. 
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Musicas 
Nesta typographia encontra-se á venda 

as seguintes composições musicaes de 

Arlhur Rocha, de Botucatú : Brasilina, 
pote; Longe da Pátria, valsa ; Carida­
de, polka. 

O producto da venda é em beneficio Jiander-se com seu.proprietário 
os Lázaros, a pedido [do auctor. j - Franfelln Basilio. 

Vende-se 
Um quintal todo arborisado, cora ja-
boticabeiras, laranjâ  superioras, «ajús e 
mangas, á rua do Patrocínio, esquina da 
rua 7 de AJjrii, por preço barato; en-
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LOJA DO TOLEDO 
YTU-RUA DO^OMMERCIO N. 118 
O proprietário deste conhecido esta­
belecimento commercial, c o m m u n ica 
aos seus amigos, freguezes e ao publico 
em geral, que tem sempre um bom sorti-
mentode: 
FAZENDAS AP MARINHOS CHAPÉUS MACHINAS DE COSTURA ETC 

As suas compras são feitas em boas condições, nas melhores o, ' 
sas importadoras do Rto de Janeiro, e por conseguinte acha t 
habilitado a vender por preços baratissimos. «t^na-se 

NÃO SE VENDE A PRAZO 
Joaquim Victoriao d© Toledo. 


